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REsm,lO " 

A automaç~o da Biblioteca do Senado teve inIcio em 
1972. A flexibilidade do sistema desenvolvido pelo PRODASEN tem 
permitido reformulaç6es nos b~ncos de dados bibliogr~[icos de a­
cordo com os j nteresses da IHblioteca. O número de info:rmaç:6es 
contidas no BIBR e PERI vem aumentando co~ a partic{paç~o .de no­
vas bibliotecas na Rede. A. formaç50 da Rede exigiu diversas~e­
formulaç6es. Está sendo adotado o hACR2 para a descriçaõ de mono 
grafias. O módulo análise fornece ~ubsídios "ara o aprünoramento 
das informações. A recuperàç~o de nomes de p0~sbas on-line foi 
facilitada com O desenvolvimento de uma -cadeia de sinônimos. 1\ 
indexacão está sendo padronizada com ('\ )l):Lli:.1CZ:O do Vocabulário 
controiado Básico - veBS. A partir de ou~ubro ~erfi inici2do 'o 
Sistema de Automação de Bibliotecas - 'SABI. A inLroduç?Zio CE'; ôa-­
dos on':"'line agilizou os serviços de prôcesso~; técnicos. A aut.oma 
ção imprimiu um grande dinamislilO no atendimento ao usuário. Com'= 
pete ao Centro de Informática e Processamento de Dados do Senado 
Federal - PEODASEN - o desenvolvimento de sistemas 'e de progra ,­
mas e a Subsecretaria de Biblioteca 6 a responsfivel pelas infor­
maç~es contidas nos bancos de dados bibliogrãficos. A estrutura 
organizacional da ,.SuDsecreL:aria de ~;iblioteca foi. reformulada em 
função da automação. 



SUMl\RY 

The autrnnation of the Library o~ the Federal 
Senatewas started in 1972. The flexibilityof the systcm 
developed by PRODASEN has permitted improvements in the 
bibliographical data base according to the interests of­
the Library. The volume of information contained in BIBR 
and PERI data bases has grown with the affiliation of more 

. libraries in the Network. The consti tution of the Network 
demanded a numberof changes. The AACR2 is being used for 
the description of monographs. The anaIysis module faciIitates 
the correction of inforrnatioh. The retrieval of personal . 
names online was faciIi tated by the devel(:pment~ of a 
synonym chain. In indexing, the BasicControlled Vocabulary 
(VCBS) is used. The SABI ~ Libré~~r-5.es' Aut0!13.tion System _. wiII 
begin to operate in October, 1985. The o~line input of data 
quicked up the techn1calprocess of materiaIs. The automation 
led to Çl. bett.er and quicker'service for the users. The 
assignments oi the "Centl.o de Processamento de Dados do Se­
nado Federal - PRODASEN and the structure of'the Library have 
been changed as a consequence, of automation. 
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o - APRESENTAÇÃO 
'~ 

A automação. da Biblioteca do Senado teve início em 

1972 com a criação do Centro de Informática e Processamento de 

Dados do Senado Federal - PRODASEN. Sem dúvila alguma, esses· 13 

anos de automação geraram uma série de modificações nas rotinas 

da Biblioteca e contribuíram para o crescente dinamismo no aten-

dimento QO usuário, cumprindo assinl a sua finalidade. 

Nosso propósito é avaliar a influência da automac;ão 

nos serviços prestados aos usuários (internos e e~ternos), nos 

trabalhos de rotina, nos processos técrücos, e no próprio organo 

grama da Subsecretaria de Bibliotecà do Senado Federal. Para 'a-

tingir esse objetivo iniciamos por uri:a descrição da evolução do 

sistema implantado-para a 2:i.blioteca do Senado e posteriormen 

te transformado em Rede e os esforç'>s visando o seu aprimoramen-

to. '- .. 

Os dados estatísticos for3.ffi extrárdos do"· Relatório 

da Presidência do Senado Federal CU ~ complementados pelos da-

dos do'Boletim Estatístico da Subsecretari~ de Biblioteca do Se~ 

.. 
. Para a elaboração dos gráficos, foi utilizado o 

,sofb'/are para microcomputador LOTUS 123. 



1 - EVOLUÇl\O DO SISTEHA PARA BIBLIO'I'ECAS DESENVOLVIDO 

PELO PRODAsÊN 

o primeiro banco de dados para bibliotecas desenvol 

vide pelo PROD1\SEN (Centro de Informática e Processamento de Da­

dos do 'Senado Federal), o BIBL (Sistema de REferência Bibliográfi 

ca) I inicialmente previsto apenas para a Biblioteca do Senado .. ' '/ 

foi alimentado a partir das fichas do Catálogo Dicionário relati-

vo a6s livros e folhetos de seu acervo. 

Em seguida foi dEsenvolvido, nos mesmos molde~ o ban-

co de dados ~ERI (Publicaç6es seriadas e artigos de periõdicos) . 

Esses dois. bancos de dadostrouxerarn benefícios ime -

di atos, na0 s'oment.e à Biblioteca do Senado I mas a outros usuá 

rios, uma vez que a rede de terminais já se' estendia a diver 

808 órgãos públicos. 

, Apesai das facilidádes devidas ã recuperaçao en-line 

-. através do programa STAIRS (storage dnd Inforrnation Retrieval Svs 
~--

,tem). o sistema deixou muito a desejardevido'às dificuldades na 

emi.ssão de subproduto~~' 

E~ 1975 r para superar essas difiouldades, o siste 

ma foi reestruturado. Visando també~n a possibilidade da entre . 
da de cmtras bibliotecas, o BIBL ~Si:stema de Referência Biblioq:r:~ 

fic~ passou a se chamar BiBR (Bibliotecas Integradas de Brasília), 

Houve uma sensível melhora. Além de possibilitar correçces n')s do 

cumentos já existentes nos bancos d3 dados bibliográficos, v Labi·-
, . 

lizou a emissão qe vários subprodut.os. Nessa época, a Bibliote 

ca Técnica do PRODASEN e a Biblioteca dó Estado Maior da Al.-mada 



do Hini~tério da Marinha iniciaram a inclusão de documentos relu. 

cionados a seus acervos. 

Ern.1979, fez-s~ necessária uma nova reestruturação, 

com os seguintes objetivos: 

_ compatibilização dos parágrafos numéricos do BIBR e do PER! p~ 

i~ possibilitar a criação do banco de dados BIPE que e a conca 

tenaçãode illnbOS. 

_ Fac'ilitar a entrada de outras bibliotecas no sistema, sem à·.1.-

plicação de documentos, adotando-se a cata.logaç2tO COO}?8rati. Vé:. 

- Possibilitar a emissão' dos .~)eguintes subprodutos; fi.chas C2lt('j ...... 

? lográficas 1 cartões de emp:r éstimo, etiquetas de lombada, et.i -

quetas de número. de tombo, bibliografias etc. 

No final de 1979, a Biblioteca do Supremo TrIbuna.l 

Federal e a Biblio~eca do Ministéri0 da IndGstria e Comércio pas 

saram a integrar a Rede. 

Hoje, 11 bibli0tecas est~ó pa~ticipando, a saber: Se 

nado. Federa.l, Câmara dos Deputados r '3upremo 'l'ribunal Federal r Ni 

nistérl0 da Justiça,' ·Ministér.io da ::ndústria e 'Comércio" M.inisté 
. c 

rio do Trabalho, Ministério.das MlniJ3 e Energia, Estado Maior da 

Armada do Ministério da Marinha, Governo do Distrito Federal, Bi 

blioteca TGcnica do PRODASENe Biblj.otecél da CODEPLAN (Companhia 

de Des~nvolvimento do Planalto Central) • 

Em outubro de 19B5, o BIBR e o PERI serao novamente 

reestruturados, tendo em vista a int.egração automatizada de to 

dos os serviços da Biblioteca. Os entendimentos sobre a autcrna -, 

çao integrad~.iniciados em 1979 ent~e ~s res~onsãveis pelas di­

yersaS seç~es da Subsecretaria de Biblioteca e ~s t~cnicos do 

PRODASEN resultaré.ITl na definição do SABI - Sistema de Automação 



de Bibliótecas)~ 
.. '~ 

O SJ\.RJ está sendo desenvolvido em módulos f a so.ber: 

_ M6dulo Aquisj.Ç~o, com as s~guintes funç6es: aquisiçâo de li -

"vros I aquisi.ç:20 de periódicos I controle de fascículos -8 volu 

mes, encorncndas de livros e. assinatura de periódicos, intercâm-

bio (du.plicatas), pesquisas on-11ne aos registros de aquisi 

ção/ fita TBICf, cadastramento "de entidades, integração com os 

m6dulos Refer~ncia e Processos T~criicos, rela~ório~ e~tatrst~ ~. 

cos (cobI'ança de fascículos I livro de tombo I encomendas r intG~r-

câmbio e renovação de assinaturas). 

N6dulo Processos Tªcnicos, com as seguintes funç6es: cataloga -

ção, classificação e indexação de livros e periódicos (compree~ 

dendo também analÍ.ticas de capítulos de livros e de artigos de , 
'''d' ) per.lo lCG[: , catalogação, classificação e indexação de mapas , 

~ilmes, s~m~ microfichas etc, transferancia automãtica para o 

arquivo PUOF (Publicações Oficiais Bf::"asileiras), manutenção do 

VCBS (Vo"a.bulário Controlado Básico) e da cadeia. de sinônimos I 

manutenç2o,do PUOF/BICD (Publicações oficiais coordenadas pela 

. Bibliotec. c., da Câmara. dos Deputados),' pesquisa a autores e tI tu-

los de periódicos padronizados, segurança na exclusão de regis:­

~ros dos bancos de dados Irpadronização de indexação com V::BS , 

ielatSrios, integração com outros m5dulos. 

Hódulo'R~ferência, com as seguinte~'funções: empréstimos, reser 

vas, .renovações I devoluções I canGclamento 'de reservas, manuten­

ção de lei~ores, posição'de obra c·.leitor,· pesq~isa de leito 

res~ pesquisa da coleção de perj(dicos, relat5rias estatIsti 

cos~.lista negra, nada consta, e~tatística~ de empristimos de 

'salão, informação sobre disponibilidade de exemplar. 
. ·i . 

- ~6dulo An51ise, com as seguintes funções: pe~~uisas BIBR/PERI , 



perfil 'do le~tor, recursos / custo~, aval~aç~o do acervo, per -
.... ~ 

fil do acervo, avaliaç~o de emp~&stimos. 

M5d~lo Relat6rios: relat5rios on-line e batch sendo todas as 50 

licitaç;~ões fei t.as pelo próprio interessado I diretamente no ter-

minaL 

Nõdulo Ger5ncia (controle da Rede), com as segui~tes funçõe~ e-

xecutadason-line: autorizaç~o de usuãrios, elaboraç~o de ma­

nuais t elaboração de instruções para a Red() I elaboraç~o' de <.:on-

vocaçao e atas de reunião, elaboração de i:rabalhos técnicos. 

A implantação do SABI terá início. com a conversão dos 

bancos de dados BIBR e PERI, em outubro de1985,e deverã estar 

totalmente concluIdaem junho de 1986. 

2 - CP..ESCH1EN'rO DO Nú:tvillf'O DE INFOJ.~i1AÇÕES NOS BlillCOS DE DlmOS 

BIBR e PERI 

Os bancos de dados bibl:..)gráficos têm crescido propor . 
cionalmente, ao numero de bibliotecas que participam da Rede. (ane 

xo 10,11) 

Esse crescimen~o, que tantos beneficios tem tr..azido 

aos usuários, tem sido difícil em termos de padronização. Como Já 
foi mencionado, os bancos de dados foram desenvolvidos, inicial -

mente, para a Biblioteca do Senado. Quando a.Rede começou a aumen 
.f' 

" 
tar, em 1980, várias modifi~ações foram feitas'no sistema, nas 

normas de catalogilção e no controle do vocabulário de indr:;;:>.ação. 

A primeira barreira a t:r.anspor foi. a cla5s1fica\~3.p 



A parti~ de entâo, os documentos do B3BR e PERI passaram a -, . ter 

tantos números de chamada quantas fossem as bibliotecas que os 

possuisse~ em seus acervos. 

Quanto à catalogação, o problema foi e está sendo 

mais difícil devido à adoção_ da catalogação cooperativa que exi-' 

ge padronização das _:.nformações. Para solucionar esse problema , 

peculiar ao BlBR e nâo a\' PERI; "a Subsecre-taria de Bibliote 

ca -promoveu e coordenou um grupo de t.rabalho com a participa -

çâo de dois representantes de cada bibliote6a d~Rede e a asses-
I -

sori~ de dois t~cnicos do PRODASEN. 

o grupo de trabalho decidiu adotar o Códl:.5ro·dé·"'Cata­

logação Anglo-americano, 2. ed. - AACl<2 (6) _com as adaptações de 

interesse da Rede\ Para a descrição de monografias; o Grupo deci 

diu-se pelo segundo nivelo Infelizmente J as decis5es quanto a es 

cc lha do ci!beçalho principal e quanto à padronizaçâo dos auto . -

res I ficar~'l dependentes da versão da FEBAB (Federação Brasilei­

ra de ASS!J ~:':"açãode Bibliotecarios) com as adaptações aos nomes 

portuguesEs ~,brasileiros. Está prevista ~~a segunda reunião do 

Grupo na segunda quinzena de agosto, a fim de apreciar a versao 

da FEBAB,queacaba de ser lançada. (6) 

Quanto _à indexação, o problema está sendo superado, 

l • tanto para o ~IBR quanto para o PERI, co~ a constituiç~o do ban~ 

co de dados veBS (Vocabulári~ Controlado Básico). (5) 



3 - CONSTI'1'UIÇÃO DO BAl'Jcá DE DADOS VCBS 

(VOCABULÃRIO CONTROLADO BÃSICO) 

o Vocabulário Controlado Básico' (VCBS) é a fonte hás i 

ca da linguagem documental desenvolvida para a i.ndexação dos docu 

mentos dos bancos de dados'ctemonografias (BIBR) e depublicaçôes 

s~riad~s e artigos de periódicos (PERI). 

F . t"t 4"d }(j~'-' t" d OJ.. cons l. :UJ. o I em .. - r.<, J a par, l.:r e cerca de 16.000 

termos de indexação retirados dos 150.000 documentos existen 

tes nos dois bancos d~ dados. Originou-se, portanto, de tipos de 

literatura" diferentes , pertencentes as bibliotecas da Rede, cujos 

acervos vari<:un de especialização. 
~ 

N~ssa'primeira fase, a Subsecretaria de Biblioteca do 

Senado Fede~al, .atrav&s de suas seções de Processos Técnicos e de 

Pél.iõdicos I . responsáveis r ' respecti vamente.. pelos bca1COS à,e dados 

BIBl~ e PERI I excluiu I incluiu e estruturou os tennos do VCB~' 1 '1.r1-

f:i.vndo, a sua padronj.;.aç2ió . C01:1 o Voca,bulã.rio Controlado da SuóseGr~ 

taria de An.ilise do ,Senado Federal 'I'HES. Essa primeira revi!::.ão re 

sultou na redução dos 16.000 termos de indexação para cerca de 

10.000 desc~itores autorizados. 

A utilização 40 VCBS pelas bibliotecas usuãrias dos 

bancos de dados BIBR e PERI servirá para a s~a avaliação .. para o 
( 

seu enriqueçimento e para as definições do trabalho de construção 
J' 

do tesaurc defi~itiv6. 

Hoje, um Grupo de Trabalho composto por um represen -

tante de ~ada biblioteca da Rede e pelas cooidenadoras do BIBR e 

'PERI dedica-~e. ao aprimoramento do vcns. Es.se Grupo está dividido 

em subgrupos por áreas de assunto de interesse 'comum a dete'l"nÜna-

das biblic.tecas. 



A inclusão da Classifica~5.o Decimal de Dewey e/ou da 

Classificaç~o Decimal de Direito no VCBS, tem possibilitado a re 

cuperaçao'on-line c/ou a emiss~o de relat6rios dos dGscri toiés' < 

por ãreas de assunto. tsses relatõrios são submetidos ã conside­

raç~o de especialistas. O Minist~rio das Minas e Energia, por e­

xemplo,.· j á terminou o estudo dos de'scri tores de Energia e Recur­

sos En,~rgét:icos. A Biblioteca T~cnica do PRODASEN I os descri.to -

res da ár.ea de Processamento de Dados. A Biblioteca da Câmara' 

dos Deputados, o Direito Internacional Públ"ico. O próximo VCBS 

que será atualizado em' julho'estará, portanto r bem mais completo 

nessas á:r:eas. 

-1 SOLUÇÕES PARA AS DIFICULDADES ENCONTRADAS 

N~ RECUPER~ÇÃO ON-LINE 

A recuperaçao on-line nos bancos de dados bibliogrãfi ,,-
cos, como 'já afirmamos" foi satisfatória desde o início. No entan 

~ " to ' ' 

to, o PROD/!..3EN e a Biblioteca do Senado não têm medido esforços 

para aprimorá-la. Esses esforços vão desde modificações no siste­

ma e desenvolvimento de novos programas até alterações e inclu 

,soes de novas informações. nos registros dos bancos de dados~ 

,AS dificuldades ~io levantadas pela Seção de Ref~ncia 

.da Biblio'teca do Sen,ado, pelas out:..:as bibliotecas que compoem a 

Rede, pelos usuários e pelo módulo análise. 

. " o módulo análise foi {:;;!senvolvido a partir do armaze-

namento automático das consultas, feitas através dos 

" 
terminais 

disponíveis em diversos órgãos públicos em Brasília e outras cap~ 
... .. 

ta1s do Pais. A emissão dci relat6r10s desse módulo pode ser auto-



~ i ou requisitada através de formulários, com a periodicida -mat ca ,~ 

de desejada. O·módu].o emite os seguintes relatórios: 

c~nsultas, classificadas em ordem alfabética com o resultado ob­

tido.' Se posi Li vo r a quantià;::lde de dOCt1.mentos recuperados. 

:KhTIC do :celatório precedente. 

Consulta em ordem crescente do número de dccumentos encontra 

dos. ' 

_ Consulta em ordem decrescente da freqü~ricia no período. 

_ Quadro l:esumo da atividade dos bancos de dados BIBR, PERI e 

BIPE no período. 
J l 

Com base nesses subsídios, fora.m t.omadas as seguin 

tes provid~ncias: 

Cadeia de sinônimos. Esse programa foi desenvolvido para solu --

cionar as pesquisas sobre nomes dE. pessoas I quer sej am aut.o 

res ou assuritos, (biografia, ~nterpxetaç~o crítica etc), pelos u­

suários que desconhecem as normas d·e catalog'ação adotadas pela 
" 

Rede. Foram consideradas sinônimo:.; as di versas grafias 112 ... : di -

versas 'lirlguas. A cadeia permi te (~ recuperaçao em pesquis,; s fei 

tas pelos nomes pessoais sem ser n,~cessário que o usuário 'conhe 

ça ~ forma adotada de padronizaçio: Maquiavel? Machiavelli? Au-

gusto Conte? Auguste Comte? Rui Bz.rbosa? Ruy Barboza? Os doeu -

'. mentos 'existentes serão recuperados. 

Divisão dos paráqrafo.s de indexação em subfaixas. Foram defini.-
, 

das as seguintes subfaixas nos parágrafos 'destinados a inê,exa -

çao: 

- A~sun~os que representam conceitos. 

~-Assuntos nomes pessoais. 

Assuntos no~es de entidades~ 

Assuntos nomes de congressos, conferªncias etc. 



Essa subdivis~o possibilitou a recuperaçao dos assun~ .. .. 
tos especificando-se as subfaixas correspondentes. Um usuário 

int.eressado no animal coelho nao deverá recuperar informa 

ções sobre a vida de Coelho Neto. Um usuário interessado n.o íns 

tituto jurídico da adoç~o não deverá recuperar documentos sODre; 

~or exemplorum Seminário para adoção de novas ... etc. 

_ Disponibilidade do VCBSon-li~e. O b~nco de dados VCBS auxilia 

~ usuário a definir suaestrat~gia de pesquisa. Deveria ser con 

sultado antes do BIBR~ PERI ou BIPE. 

Adoç~o do nI.vel 2 do"AACR2 no BIBR. At.ravés do módulo análise I 

verificou-se que os usuários externos costmuam pesquisar O~3 au':" 

tores pela forma direta de seus nomes utilizando o comando para 

palavras adjacentes- (Ruy ADJ Barbosa) obtendo resposta negati -

va. Como soluç~o2 decidimos adotar o nível 2 do ~~CR2que reCQ-

~enda a indicaç~o dé responsabilidadé após o tIt~lo, na fo:cJna 

como aparece na folha de rosto. 

5 - PROG~S DESENVOLVIDOS PARA FACILITAR 

OS SERVIÇOS DE-ROTINA 

A reformulação dos bancos de dados bibliog-ráficos J em 

1979, possibLlitou a emi$sio de diversos tipos de relat6rios nos 

formatos dasejados, a saber: 

- Fichas catalográficias d~ acbrdo com O formato tradicional, indi 

cando n:l pista os assuntos pl;"ecedidos por a.lgarismos arábí cos e 

as secuncl~rias por algarismos romanos, cornos cOhseqüentes des-

dobramentos: 



., 

_ co.r tõcS de empréstimo. 

_ Etiqueta::; de número de tombo. 

_ Btiquetas de lombada. 

Bibliografias segundo a::; norma~ da ABNT (Associaç5o Brasilei~a 

de Normas Técnicas). 

_ Boletins, para as bibliot~cas usufirias, com osindices deseja­

dos (autor, título I indexaç56 e::cJ, . classificadQs confOrme o... 

interesse (classificação de assuntos I ordem alfabét.ica de au-.· 

tor etc) • 

·Com o desenvolvir:1ento desses programas, a Seção de 

ProcessOS Técnicos ficou liberada dos s:erviços de datilografia e 

'da revisio desses serviços. A Gnica rev~São nec~ss5ria passou a 

ser: a das fichas imagen·s dos documen:tos intrpduzidos ou altera 
" 

_dos' :lOS banco';; de dado::; o Estando estas corretas, todos os subprc 

.dutos serao p~rfeitos. 

Em 1981; as bibliotecas participantes da Rede POSSIl!: 

dora~ dE: terT'.in2.J.s disponíveis passaram. a introduzir os dados 

on-line. -

As ~eç~es de Processos Técnicos e de Peri6dicos dei­

xaram de preencher formulários de entrada-e de realizar a conse-

qüente revisã·:). 

~ lt18m de liberá-las dessas rotinas, a i.ntrodução dos 

-dados on-line agilizou os bancos de dados BIBR e PERI e aperfei-

çoou as infor~ações neles contidas. 

A inclus~o on-1ine não estE ssndo fe~ta em tempo 

real. Os dados introduzidos ~~o ~rOD!S3ados na rne5ma noite c dis 

ponlveis para recuDeraç~o atrav~s do STAIRS J~O d-~a seguinte. 

Os'comandospara emiss~o de fichas catalogr5ficas 

cartões dG: empréstimo, etiquetas de lombada e etj,;quetas de nG.mc-



rO de tornbo também sao on~line e o produto recebido no dia scsruin­
'4 

te. 

Para facilitar'as rotinas da Seçio de Aquisiç50 jã es-

tão em funcionamento os seguintes recursos: 

_ Cadastro auxiliar: Cadastro de Fornecedores, Doadores, Permutado 

res , al~m dos Edito~es/Fornecedores/ cofu a finalidade de padro­

nizar as informaç~es mai~ impo~tantes de cada entidade que o com 

pve. 

_ JI.rmazenamento, em cadastro próprio, dos dados de aquisição rela-. 

tivos a obras da Biblioteca do Senado j~ existentes no BISR. Es­

-'~a alimentação, ,realizada on-line, estã sendo feita retroativa -

mente. 

Emissão de listas de" duplicatas para fins de intercâmbio. 

A Seção de Refe::'ência j fi dispõe dos seguintes serviços 

'de circulação de l,ivrosautoma1:izado;; e exeç;;;,utados através de ter-

minais: 

- Empréstimo 

Reservas 

- Renovações 

- Devo.luções 

- Cancelamenco c'!e reservas 

- Manutençio de leitores 

-Posição' de obra e leitor 
'::-t 

- Relatórios estatísticos 

As facilidades previstas para a complementação dos ser 

viços de rotinq, para o aprimoramento do BIBR"e, PERI e para auxi -

l~ar o gerenciamento da Rede foram definidas no SABI (Slstel.'3. de 

Automação de Bibli6tecas) • 
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6 - ATENDIHENTO 1\OS USU1\RIOS 

• 'I. 
A Biblioteca do Senado Feacral possui um bem aparelha-

do sGrviÇo de Refer~ncia, ohde o leitor tem livre acesso 

tes dos livros e folhetos. 

~ 

as estan-

Além dos catálogos, a Seção de Referência dispõe àe 

três terminais vídeos e duas impressoras para a recuperaçao da in­

formaçao contida nos di versos ba!1cos de dados do PRODASEN. 

Esses bancos de dados ficam também disponíve::_s, para 

consulta e· impressão de documentos, à~ insti~uições que estão sen­

do interligadas ao sistema através de mais de 300 terminais de com 

putador distribuídos no Congresso Nac.~onal e órgãos públicos e par 

ticularesdeBras!lia, Rio de Janeiroj Pbrto Alegre, Salvador 

João Pessoa, Go~ãnia, Belo Horizon~~,Florianópo~is, Vitória, Cuia 

bá, Curitiba, R0;~cif8; são Paulo e Can:pinas. 

o serv~ço ode Referência cferece talnl)ém um arquivo di:! 

tecortes de jornais sobre os principais assuntos de interesse 50 -

cJ.al e político. ESSé arquivo presti'l um serviço va.li0S0 aos L':;J)li~) 

tecários de referênci~ e aos consulentes pela atualidade de suas 

informações. Apesar d.e sua importâncj.a,não faz parte da pres.::m 

te avaliação por nao estar automatizado ainda. 

- Leitores inscritos 

A inscrição de leitores tem como objetivo o cont~o 

le do empréstimo ·domiciliar. Portanto, são inscritos apenas 

congressistas e os funci"onários da c"-sa. 

os 

Em 1971, Q controle do empréstimo foi atualizado e r.ei 

niciadoum ~OVQ cadastramento. Nesse ano, foràminscritos 623 lei-

tores. 



A renovaçao periõdica dos congressistas e a contrata -
' ... 

ção ocasional de novos funcionários tornam inconstante o número de 

inscrições ano a ano. (ANEXO 1) 

No entanto, em quantidades globais,'tem crescido- pro -

gr~ssivamente. Partindo de 62;3 leitores, em 1971, a Biblioteca a­

tingiu um total de 2 .. 800 I em 1984. (Al~EXO 2) 

Empréstimos efetuados: '. 

o empréstimo que em 1970. somava. 4.800 volumes foi eVb-

1uindo até atingir a soma de 14.000 em 1975 •. Começou a qeclinar e 

em 1980. retomou o crescimento atingindo, em 1984; 11.800 volumes. 

(ANEXO 3) 

o decréscimo em 1976 coincide coma medida tomada na e-

poca pelc3, direção da Biblioteca de proibir o empréstimo de periSdi·-

coe com a finalidade de preservar a (oleç~o. Passaram a ser fofneci 

das cópi~s j·:erox dos artigos de periEdicos e a consulta aos mes,mos 

restringiu-se ao recinto da Biblioteca. Em sentido diametralmente o 

posto, ·cres:-:eu a solicitação de cóp~ as xerox. (ANEXO 4) 

. O<;asionalmente, o ,fornecimento de papel é 1imi tado, o 

que obriga it Biblioteca a adotar crit~rios rigorosos na emiss~o de 

cópias' xerox .. 

A 'r(:,toraada do crescimentt:.' do empr~stimo em 1980, bem co 

;~ ~? a de cópias xerox, coincide com a Incrementaçio da Rede de bi­

bliotecas que alimenta os banéos de da.dos bibliográficos. (ANEXO 4) 
'. 

O emprést~o entre bibliotecas só foi significati.vo a 
. . 

partir de 1975 e passou a tomar vult:o em 1981, exatamente com a 

disponibilidade' de informaçõ~s forne·.:idas através da Rede. (l\NEXO 5) 

.-'Consultas: 

A consulta bibliográfica é permitida a pessoas estra . . . 
nha~ ao Senado Federal mediante pr~v!a identificaç50 fornecida pelo 



da Subsecretaria. O numero de consultas cresceu surpreen ~ piretor , .. 
dcntemente nesses 13 anos. Em 1970, a Biblioteca atendeu a 1.200 

consultas. Esse número foi 'crescendo proporcionalmente ao cresci -

~ento dos bancos de dados bibliográficos. Em 1984, foram atendidas 

24.000 consultas. (ANEXO 6i7) 

pesquisas: 

As pesquisas exaustivas elaboradas ·pelos. bibliotec"ã . 

rios de refer~ncia 2~O efetuadas para atender a solicitações de u~ 

su5rios internos e externos. Os dados signif~cativos datam de 1971 

quando.foram realizadas 51 pesquisas. Em 1983, a Bibliotecaaten -

deu a mais de 10800 solicitações, número que caiu em 1984 para 

1. 350. (ANEXO 8) 

A demanda por parte dos' usuários de outros estados "1:0-

mou vulto em 1932, L!.ua.ndo foram aterLtidas 38 pesquisas. Em 1983 r 

esse número aument-ou para 62 e em 1984 I' foram elabor:adas 55 pesqui. 

sas. (ANEXO 9) 

Esse serviço· telT'. aument.';lJo, paralelamente ao cr.c·;:.. cimen 

to da Rede. 

Evolução do número de documentos r.o BIBR e PERI (ANEXO 10,11) 

b banco de dados BIBR (livros e folhetos) iniciado em 

1972 com 13.000 documentos referentcf; à coleção' da Biblioteca do 

Senado aumentou gradativamente até 1978. Em 1979, o PRODASEN pres-­

tou urilagrande c0labora~ão à Biblioteca contratando 10 bibliotecá­

"rios que durante 5 meses c~talogaram e classi-ficaram 9s livres e 

folhetos cujo processamento estava em atraso devido à falta de re-

cursos" hUTI1:lnos.,° número -Z documentos no BIBi~. que em 1978 atingiu 

a.casa d?s 24~OOO, eml:2cZ9~/J somou cerca ele 34.000 referênci. .. :s. Ne~ 
se mesmo ano, as B~bliotecas do Supr~mo Tribunal Federal e doMi -
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nistério da Indústria e Comércio inictaram a .introduçao de documc.!.! 

toS relativos ãs suas ~oleç5es. ~ medida em que novas bibliote 

cas passaram a integrar a Rede, o banco de dados foi evoluindo e ao 

final de 1984, o BIBR continha 82.000 docu;ncntos. (ANEXO 10) 

O banco de dados PERI (publicaç5es seriadas e arti 

gOS de periõdicos) foi desenvolvido em 1973. A Seç~o de Periõdi 

cos .da Subsecretar~a de Biblioteba do Senado Federal iniciou a in-

clu~~o de seus documantos no banco de dados PERI, nu~ total de 

4.500, entretrtulo~de peri6dicos e a~tigos. 
: : 

Em 1979, a Biblioteca do Senado Federal j5 havia in '-

cluído 26.35~ documentos. . . 
Em 1980,. com a entrada das bibli9tE~cas da Câmara dos 

Deputados, do Estado Maior da Armadá e do Supremo Tribunal Fede 

ral r o banco da dados PERI cresceu para 57.494 documentos. 

Atualmente, a Rede possui 80.258 documentos, sento que 

40.035forarr incluídos pela Bib1-ioteca do Senado Federal. 

De acordo com a política de indexaç~o adotada pfi~a o 
. 

banco de da~~os PERI 1 é atribuídà' a cada biblioteca da Rede.'.:; re5-

ponsabilidad~ pela indexaç~o de um certo número de periódicos na­

cionais e estrangeiros, de prefer~ncia dentro de suas ãreas.de in-

teresse. 

'; ..... Aquisiç~o: 

A aquisição em termos quantitativos tem sido inconstan 

te ano a an0. Essa inc6ns~inc{a ~ decorrente da verba destinada -a 

Biblioteca c;(ue por sua vez depende d.a política financeira. 

Um fato curioso na aqui3iç~o de monografias foi a des­

propor~io ocorrida em 1974. De 3.700 aquisiç6es feitas em 1973 , 

passou-se a 10.900 em 1974, ·caindo para 3:000 em 1975. A pa~tir de .. 
1979 foi decrescendo. (ANEXO 12) 
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" o mesmo ocorreu em relaç~o a aquisiç~o de peri6dico~ ~ 

cresceu vertiginosamento em 1971, caiildo em 1972 e teve outra alta 

em 1975. Como as monografias, decresceu a partir·de 1979. (ANEXOI3) 

Os cortes na aquisição não prejudicaram a demanda por 

parte dos usuários~ As pesquisas, os empréstimos, as c6pias' xerox 

e as consultas têm crescido em sentido diametralmente. oposto. 

'(ANEXO 14,15 / 16,17) 

Esse crescimento pode ser atribuldo a v~rias causas: 

_ Seleção de aquisição criteriosa. 

_ Disponibilidade da informação através da rede de ternlinais e da 

Rede de Bibliotecas. 

- Divulgação dos serviços prestad6s pela Biblioteca 

Qualidade do atendimento. 

. 

'] . - ORGA...l\JIZAÇÂO DA SUBSEC"RETARIA DE 

BIBLIOTECA DO SE~ADO FEDERAL 

'.) Centro de Informática 0. Processamento de Dados do Se 

nado Federal - PRODASEN- é um órgão.supervisionado ao qual compete 

planej ar, pr·.)j~tar, desenvolver e executar o tratamento de : c 1.1. J_ o.Dlla 

ç5es e o processamento eletr5nico de dados, visando ao increlnen .. 
to quantitativo e qualitativo e i racionalização dos fluxos de in­

formaç5es co'Uo condição básica par'a a modernização das ativida 

des administrativa e legislativa do Senado Federal. O PRODASE:N po­

de executar esses mesmos ser,viços pé::-a outros' órgãos do PodA = Le -

gislativo e para entidades püblica~:; e privadas I na forma de ,;onvê-

nios que venham a ser celebrados. 

A Subsecretaria de B.iblioteca é um órgão indiretw't1cnte' 



~ubordinado à Diretoria-Geral através da Secretaria de Documenta-
0:> "1>."" 

ção e Informação. li. Subsecretaria de Biblioteca compete planejar, 

coordenar e controlar as atividades de informação vinculadas ao 

acervo bibliogrâfico do Senado Federal. 

Esse esclarecimento ~ importante para evitar dGvi~ 

daS quanto as competências desses dois órgãos. Como ,um centro de 

processamento de dados/o PRODASEN'desenvolve os sist.emas e os pro 

gramas de acordo com as necessidades de seus usuários. A Bibliote 

ca é um dos usuários do PRODASEN. O P~ODASEN 'é responsável pele. 

qualidade do sistema de ~utomação e a Bibliotec~ pela qualida 

de das info~-mações contidas nos bancos, de dados bibliográficos. 

Com a implantação da automação na Biblioteca, coube 

à Seção de Process~s Técnicos a responsabilidade do banco de da­

dos BIBR (relativo a m?nografias) e à Seção ~e Periódicos a r~s -

pOl":sabilidade do banco de dados PERI (publicaçõ'2s seriadas e3.rt.i 

gos de periódicos). 

A evoluc;ão do sistema e os convênios assi.nados ·.ntre 
~ 

o f'HODASEN e aS bibliotecas que paSSé'.ram a integrar a Rede s(),")re-

carregaram essas' duas 'seções. 

Além das atividades de sua competência tiveram que 

assumir a coordenação da Rede, que compretmde: 

"r,Treinamento àe bibliotecários para preenchimento de boletins de 

entrada de dados, digit.ação de entrada de,'dados on-line, crité­

rios de catàlogação, cri ~érios de indexação, u'cilização do 'loca 

bulário C,~ntrolado Básico - VCBS ~ 

Reun'iões rtlensais com os usuários do BIBR. 
) 

Reuniões mensais com oS'usuários do PERI. 
" 

Reuniões periódicas com o Grupo de Trabalho do VCBS. 

- Reuniões ~vulsas com os subgrupos do veBS. 



... Elnboração dos manuais de preenchimento de texto • 

... Trabalho em conjunto com os analistas do PRODASEN para reformula 

çôes·no sistema e para desenvolvimento ou alteração de progra 

mas • 

... Atualização da cadeia de sinônimos. 

_ Atualização do VCBS. 

A Seção de Administração, além de execut.ar os traba 

lhos de rotina, tem feito estudos sistematj.zados pa:ra a implanta -

~ão da aquisição. ... 

Estudos sistematizados também vêm sendo feitos pela Se 

çao de Referência para a automação do empréstimo. Além disso, o ~ . cu. 

namismo que a automação imprimiu no atendimento ao usuário sobre -

carregou o serviço de Referência. 

A resoltlção n9 76 I de 1984 ál tero'..Á, a di vis~o da S ~)se-

cretaria de Biblioteca com o obj eti vo de racionali Z.:lT os serv L·;os. 

Foramcriad9s os seguintes órgãos: Seção de Seleção e Registro de 

Material, Seção de Indexação e Seção de.Materiais Especiais. 

'- A c.riação da Seção de Seleçã.o e Registro ~de Mater:tr:l a 

liviou a Seção de Administ.ração cuja competência passou a. ser~x -

cIusi vamente administ"rati va. 

A criação da Seção de !1ateria:is Especiais liberou ., Se 

ça~ de Referência de tudo o que se refere aos jornais, mapas, roi -

croformas I discos', slides e outros materiais que, por sua nature -

Za, exijam cu.i..d'ados especiais de armazenamento·e conservação. r '. . , . 
14. Secão . de Peri6dicos, além de sobrecarr~gada com a' 

Coordenação dJ banço de dados peRI,era responsável pela index~ção 

e pelo controle da coleção de periódicos. Com a c'riação da Seção . 
de Indexação, a Seção de Periódicos começou, lmediatamente, os en-

tendimentós p~ra a automa~~o do controle de fascículos. 



Essa reestruturação admin~.strativa nao solucionou, nO 

entanto, o problema do gerenciamento da·Rede. Como medida provisó 

ria, as antigas chefes da seção de Processos Técnicoe e da Seção 

de Periódicos foram desligadas de suas funções.e lotadas no Gàbi­

nete da Diretora da Biblioteca exercendo as funç6es de g6~encia ~ 

l11ento da Rede. 

8 - CONCLUSÃO 

A quantidade das inf0r-mações contidas nos bancos de 

dado~ BIBR e PERI não ê ainda sufiqiefite para se poder traçar o 

perfil das coleções das diversas bibliotecas que integram a Rede. 

Mesmo assim, jã ~stã auxiliando a poiItica de seleção ~2 aquisi -

ç~o, sobretudo no que diz respeito ã renovação das assinaturas de 

periódicos. 

Acredi tarnqs que o trabalLo em Rede sej a o caminho pa--

ra a planificação da aquisição ,(.: solu~;ionando ... (os:~proble::- : .. :.:: 

mas de falta de espaço, escassez de l:ecursos humanos e insuficiên 

eia de verba. 
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